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ELEIÇÕES

Ignora-se ainda em todo o paiz,

à hora em que escrevemos este ar-

tigo. se o acto eleitoral terá logar

no dia para que estava. annuncia-

do ou se terá, sido remettido a um

dia posterior em virtude da morte

do rei. Suppômos que as eleições

ficarão addiadas e n'essa supposi-

ção, em que está. toda a gente, dei-

. xámos de escrever os supplemen-

tos eleitorses que promettemqia no

ultimo numero d'este semansrio.

Se, porém, estâmos em erro, isto

é, se os acontecimentos que se es~

param não provocaram o addin-

mento das eleições, escusadas são

tambem novas insistencias da. nos-

sa parte para com os eleitores do

circulo de Aveiro, que devem sa-

ber demasiadamente a estas horas

o que teem a fazer.

Não ha nenhuma especulação

partidaria, outra vez o repetimos,

na conducta que temos seguido ul-

timamente_ Nem temos velleidades

de derrotar o sr. Dias Ferreira,

nem procuramos obter uma gran~

do votação para os candidatos re-

publicanos. Logo dissemos ao prin-

cipiar estes artigos que ainda que

a cidade em peso hostilisasse o sr.

Dias Ferreira, a cidade seria ven-

cida pelas votações das assembléas

ruraes. Quanto mais havendo na

cidade, infelizmente, um numero

consideravel de cidadãos que não

compreheudem, nem querem com-

prehender os seus deveres.

Por outro lado, tendo o dire-

ctorio republicano abandonado com-

pletamente as eleições, a. ponto de

nem sequer mandar distribuir lis-

tas pelos republicanos das provin-

cias, escusado é esperar em Avei-

ro, ou em outra qualquer localida-

de, votações importantes para os

nossos candidatos d'accumnlaçâo.

Falamos, pois, como temos fa-
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Atalhado assim o primeiro im-

pcto, o caracter do moço monar-

cha reveion-se inteiro n'este mo-

mento. Commoveu-o a postura

do vcnerando ancião, que pela

primeira vez via a seus pés, e,

com a irresolucão pintada nos

Olhos, ñton-os em Leonor Telles.

Por uma reflexão instantanea,

a hyenn prorira queo sangneder-

reinado pulo fratricida nào cahi-

ria sómente sobre a' cabeça d'es-

te. mas tambem sobre a d'ella.

N'aquelle rosto. então semelhan-

te ao de uma estatua, D. Fernan-

do não pôde ler a sentença do

infanto, bem que lá no fundo do

coração ella estivesse escripta

com sangue. ~

Entretanto os cortezãos, que

no furor rompente d'el-rei ha-

L'võam ficado estupefactos e que-

'de vendo-o vacillar, rodearam

'. t' e. 0 velho Gil Vasques

' de, que ia intarpOr-se,

lado sempre, de 'consciencia limpa

e cabeça levantada. O nosso unico

fim tem sido evitar um desdouro,

ou antes, um vilipendio infamanto

para n. cidade d'Aveiro, como so-

bre ella recahe necessariamente,

não diremoa já com a reeleição do

sr. Dias Ferreira, que essa é ineví~

tavel, mas com a falta dluma de-

monstração energica e frisante' con-

tra esse candidato, a qual não po-

deria !ser outra, senão uma dimi-

nuição sensível de votos para o

seu nome nas assembléias da ci-

dade.

Não temos tratado especialmen-

te dos outros candidatos monarchi-

cos, porque nenhum d'elles envol-

ve para esta terra as vei-ganhas

que o sr. Dias Ferreira representa.

Em primeiro logar, nenhum

d'elles tem para oomnosco as obri-

gações do exmhefe da ex-patrulha

constituinte. Nenhum d°elles é re-

presentante de Aveiro especialmen-

te, como foi o sr. Dias Ferreira no

tempo em ue este circulo era uni-

nominal. oje o circulo abrange

varios concelhos. D'alguns d'estes

são naturaes e n'elles teem influen-

cia os dois candidatos do governo.

Por conseguinte, não se póde di-

zer que sejam completamente es-

tranhos ao circulo, ou desconheci-

dos dos eleitores.

O sr. Dias Ferreira não. O sr.

Dias Ferreira foi largos annos re-

presentante quasi unicamente do

concelho de Aveiro. Nada fez em

nosso proveito. Rigorosas são, por-

tanto, as contas que nos deve.

Mais. Os outros dois candidatos,

ainda que tivessem relações dire-

ctas com a cidade de Aveiro, são:

-um candidato pela primeira vez;

não se sabe o que elle fara; o ou-

tro, mais criminoso, foi deputa-

do, é certo, nluma legislatura, e

nada fez; mas o sr. Dias Ferreira

já, foi deputado directamente_ de

Aveiro em trinta. legislaturas se-

guidas e fez tanto como elle.

Depois, os outros dois candida-

tos teem a franqueza de se apre-

sentar como candidatos do gover-
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tambem, entre D. Diniz e el-rei,

quando este arrancára o punhal,

parára ao ver a horoica resolução

do altares-mor; mas, ao hesitar

de D. Furnnndo, correra a abra-

çar-se com o son pupillo, que,

no meio de tantos annnos agita-

dos por paixões diversas. era

quem unicamente pzn'ccia tran-

quillo e alheio ao terror que se

pintnva em todos os semblantes.

Finalmente, vl-rei metteu v'-

garosamente o punhal no cinto

e, com voz pensada, mas trému-

la e presa, disse: .

«Que ess» malaventurado saia

d'ante mim.)

() tom em que estas poucas

palavras foram proferidas fez ver-

gar o animo de D. Diniz, cujo co-

ração, antes d'isso, parecem de

bronze. Os olhos arrazaram-se~

lhe de agua. Sentira que, até en-

tão, era uma cólera cega, repen-

tina, insansata, que o ameaçava:

agm'a, porém, no modo e na ex-

pressão de D. Fernando vira cla-

ramente que era um amor de ir-

mão que cxpirára.

Com a cabeça penrlicla em ci›

ma do hombro de Gil Vasques

de Rezende, sahiu do uposento.

Era, talvez, o velho o unico

amigo que lhe restava no mundo.

D. Leonor levou ambas as

mãos ao rosto, e via-se-lhe ar-

no. 0 sr. Dias Ferreira, sendo tor-

pemente e escandalosamente pro-

tegido pelo mesmo governo, 'tem a

petulancia de se apresentar _como

candidato das opposições. Ainda

esta semana um bttfa amore-lia que

ha para ahi e que da pelo nome

de Firmino 'de Vilhena defendia

calorosamente, nluma correspon-

dencia de Aveiro para o Jornal da

Manhã, a candidatura do sr. Dias

Ferreira. “O sr. Dias Ferreira., ex-

clamava, ha de sahir deputado por

Aveiro.,, _

Nem só por este _lado a. candi-

datura do sr. Dias Ferreira é uma

vergonha. Ja falamos detidamente

da. attitude dos chamados regene-

radores. Este circulo, como se sa-

be, dá. 'tres deputados, mas só é

ermittido escreVer dois em cada

lista. Ora o Districto de Aveiro, or-

gão regenerador, recommendaVa

segunda-feira, aos seus correligio-

narios que escrevessem na lista

dois dos nomes dos deputados re-

generadores por accumulação. E

na quinta-feira immediata recom-

mendava vivamente a. candidatura

do sr. Dias Ferreira!

Tal e qual como o celebre cen-

tro regenerador que, Sendo regene-

-mdor, é e não à, e como é e não

é, resolve por sua conta e risco de-

fender a candidatura do ex-patru-

lheiro, sem obediencia, nem con-

sulta, nem conselho do seu par-

tido!

Tudo isto ê torpe, tudo isto é

iudeoente, tudo isto é reles!

De maneira que temos o se-

guinho:

O sr. Dias Ferreira é deputado

ha vinte annos por Aveiro sem na-

da ter feito a favor d°esta terra.

O sr. Dias Ferreira trata os

seus eleitores com o mais soberano

desprezo, de tal modo que não só

não teve uma. .palavra para fulmi-

nnr as maroteiras dos firminos na

longa campanha que terminou hn

dois dias mas até fugiu da camara

para não ouvir o sr. Consiglieri

Pedroso.

O sr. Dias Ferreira, dizendmse

Ill-_-

qncjar o collo formoso, agitado

por mal contido suspiro.

«Coração compadm-ido o gon-

neroso l-anSUII lá uomsigo o al-

icerce-mor, que havia pouco a tra-

ctzi 'a de perto pela primeira vez.

«Hora muldicta e negra, em.

que perdi include de minha tão

esperada vingança !_pensuva Leo-

nor Telles e o chóro rebentou-

lhe com violencia.

«Não te nfllijns, Leonorz-dis-

se D. Fernando, apertando-a ao

peito.~Que nunca mais eu o ve-

ja, e viva, se podér, em puz !n

Mas us lagrimas correram ain-

da com mais ubnnilancin e amar-

guru.

U resto d'uqnelle dia foi tris-

te: triste o baiiqiwte e o sarau.

A atmospharn em que respiraVa

a nova rainha tinha o r ue quer

que fosse pesado e mo tal, que

resfriuva todos os corações.

A' meia noite, por um claro

luar de céu limpo de inverno,

uma barca subia nom difliculdn-

de a corrente rapida do Douro: á

popa viam-se reluzir, nas loucas

e mantos negros de dois caval-

leiros que ahi iam assentados, as

orlas e. bordaduras de ouro e pra-

ta : um dos romeiros cantava uma

cantiga melancholica, a que res-

pondia o companheiro, e dizia

assnn :A
e

deputado das Opposições, é desafo-

radamente protegido pelo governo

e especialmente pelos ñrminos.

O sr. Dias Ferreira, sendo ad-

versario dos regeneredores, é tam-

bem escandalosamente protegido

por estes. _

De forma que eis os ñrminos e

os regeneradores unidos d'esI-.a. vez

para ímporem á, cidade de Aveiro

uma humilhação e uma vergonha.

Como unidos teem estado tanta

vez para o mesmo lim! _

Eis uma candidatura nas cir-

cumstancias mais odiosas e degra-

dantes que se pode imaginar.

Depois das eleições lhe faremos

novos commentarios, aguardando

para. as eleições municipaes o nos-

so verdadeiro ajuste de contas com

esses traidores que se chamam re-

generadores. Hão de pagar caríssi-

ma a infamia que estão commet-

tendo!

Dos outros candidatos monar-

chicos está dicto tudo. Um, o sr.

Barboza Souto Mayor, é um mi-

guelista ferrenho, no qual seria in-

digno votar. Outro, o sr. Albano

de Mello, é um pato mudo que

tambem não merece os auffragios

des eleitores aVeirenses.

Em opposição a esses nomes

apresentamos nós os candidatos

republicanos José Maria Latino

Coelho, o maior litterato e a cons-

ciencia. mais pura e honesta d'este

paiz, e Manuel Augusto Alves da

Veiga, o talentoso orador e distin-

ctissimo advogado que todos os

aveirenses conhecem. '

Os eleitores que se pronuncíem

por onde quizerem e por quem

quizerem. Não é difficil a escolha.

_mãw_

O peidagogo (o termo é de João

de Deus) que rabisca no papel ca-

tholica da localidade, volta, de cha-

velhos no ar e inteiriçado nas pa-

tas posteriores, n marrar no senso

commum, na. logica, na pedagogia

(sem pai. . .) e no Pauo de Aveiro.

Quer o tratante, que vae às casas

m

Mortos me são padre e madre:

En tamanino fiquei.

lr'nãos meus mal me quizoramf

Eu mal não lhes quererei.

Vou-me correr esse mundo;

Sabe Deus se o corrorei!

A alma deixo-a cá presa;

O corpo só levarei,

De meus avós nos solares

Nasci: dois dias passei:

Meus irmãos, nada vos tenho

Senão o nome que herdei.

Esta cantiga. cuja toarla mo-

notona repercutiu nos rochedos

aprumados das margens. foi in-

terrompida por doloroso suspiro.

Um dos cavalleiros o déra.

(ls romeiros calnram-se: ur-

rancaram da voga com mais an-

cia e, depois, continuaram:

Se fui rico, ora sou pobre:

Choro hoje, se já folguei:

Villas troquei por dcsvios:

Muito fui: nada serei.

Sem padre, madre ou irmãos,

A quem me soccorrerei?

A ti, meu Senhor Jesus: e

Senhor Jesus, me accorrei!

Um gemido mais angustiado,

que sahiu envvlto em solucos, cor-

de prego levar correntes de pe-

chísbeque por correntes d'ouro, e

que tem uma probidade scientific¡

a correr parelhas com tão insigne

probidade moral, que o Povo do

Aveiro defenda necessariamente a

instrucção elementar do estado de

abatimento e fraqueza em que se

encontra. Debalde dissemos ao mi'-

semvel peidagogo que ainda elle

não era caixeiroda casa. de prego

do Marques Villar, e muito menos ~

socio d'este malandrim para a. o¡A

ploraçâo da consciencia publica

depois de terem explorado juntos

a vil agiotagem ao balcão da ess

elnnca da traVessa da Sé onde re-

Eatiam a ultima camisa do pobre

por moeda duplamente falsa e du-

plamente infame, e já. este seman

nario cumpria _a missao honrada

de pug'nar pela instrucçâo do povo

e por todos os principios de justia

ça na sociedade portugueza. Não

era. necessario que 0 chavelhudo

nos viesse recordar esse dever. Mas

quando não o tivessemos cumpria

do, bastaria' a auctoridade da fire

ma Marques Villar 8: Comp.“ para

que ñcassemos estranhos à tratam

tada que sem duvida se acoberta

sob tão característico amor pela

instruccão do povo em tão carai

cteristicos tratantes. Quem jogou á

banca da casa. de prego os farra¡

pos do pobre a joga hoje n'um imi-

mundo pasquim a. _consciencia pnó

blica, qué não ha jogo tão infame

como o d'esses malandros em irem

fundar um_ jornal religioso com o

unico fim d'arrancarem dez réis á,

bolsa dos simples, elles, asquerosos

grilhetas que ainda hontem diziam

dos padres e da religião o que Ma-

foma_ não disse do toucinho, quem

se afunda tanto no lodo do vicio' e

da crapula, não defende hoje nes

cessariamente a instrucção elemena

tar por um impulso d'alma gene-

roso, mas por qualquer negociata

tão negra e tão repugnante como

aquellas alma¡ de Judas. ' _

Não te era facil obter sósinho

Os oitenta por cento da. patifaria?

Pretendías que a nossa auctorida-

 

tou de novo a cantiga': era do

mesmo que já a interrompera. O

sm¡ companheiro bradou aos bar-

queiros, com a voz trémula e

cansada de um ancião: '

«CaIne-vos ahi com vossas tro-

vas mnldictasl»

Os romeiros vngnram em si-

lencio; mas pensaram lá comsi-

go que muito damnadas deviam

ser as almas de cavalleiros que

assim maldiziam tão devoto tro-

var.

tlcpararam, porem, que, dos

dois desconhecidos, o que suspi-

râra e gemem lançára os braços

ao pescoço do que fatura, e que

este, afl'agnndo-o, lhe dizia:

(Quando todos. senhor. vos

abandonaram não vos abandona-

rei eu; que o devo ao amor com

que vos creci e à esclarecida e

santa memoria de vosso virtuoso

paes

Então os barqueiros, bem que

rudes, desconfiaram de que po-

dia muito bem ser que não [084

sem duas almas (lamnudns aquels

las, mas sim malaventuradas.

[Lendas c Narrativas.)

Aszannns Hancuuuso:
O

(Comissão.)
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(lc intellectual e moral fosse em

auxilio da agiotagem immunda?

Desdenhas por não te servirmos?

Descança. Ahi tens dois por

cento no réclame que podias. ~Ficas

contente, judeu?

em_

O Marques Villar tambem é

lembrado, segundo elle diz no pas-

quim, no alto da torre Eiffel.

“Como se vê tambem nós so-

mos lembrados no alto d'aquelle

collosso do poder humano, do pro-

gresso universal, o que nos pe-

nhore."

Isto depois de publicar um bi-

lhete que lhe mandam do collosso

que elle penhora..

Logo se viu que era questão de

penhora.. Quem se ha de lembrar

do patife senão quem elle tiver

penhorado?

De resto, Calino tem um suc-

.cessor e Souza Maia folga!

E como homem de penhor e

Calino lembrado na torre Eiffel,

sahe-se com esta:

“E' caso averiguado que o sr.

*Consiglieri Pedroso abandonou o

.partido republicano, aguardando o

termo da. batalha eleitoral para pu-

blicamente se declarar.

Ora ahi está. uma bella e hon-

rosa resolução, pois era pena que

um talento d'aquelles estivesse ao

serviço d'uma causa tão desgra-

çada.,

Calino não percebe que o sr.

Consiglieri Pedroso tem bastante

altura intellectual e moral para

não ser camarada de atifes tão

ordinarios como os da rma e so-

ciedade Villar.. Queriam-no para

camarada e já. julgavam obtida

aquella conquista.

Como homem de penhor, o ¡na-

riolão é coherente, perspicaz e sa-

bio em chamar desgraçada á. cau-

sa republicana e em bater palmas

pela eupposta apostasia do sr. Con-

eiglieri Pedroso.

Coherencia, dignidade, virtude

politica, o que é isso para o nosso

magnanimo heroe que amda hon-

tem descompunha os padres na

Voz de Estarreja e já. hoje os de-

fende n'um papel d'Aveiro?

Pois não é uma causa desgra-

çado. aquella que não admitte agro-

tas, nem casas de prego, e corre a

ponta és os malandrins que abu-

sam a ingenuidade e das mise-

rias do povo ?

Este vil gatuno parece filho do

Manuel Firmino!... Pelo menos

irmão do Fernando Cego é elle

com certeza. Sobre isso é que não

ha duvida nenhuma..

  

Carta deLisboal

18 de Outubro.

Escrevo-lhes esta carta perfei-

tamente ás aranhas. Nunca o ter-

mo foi mais apropriado. Morreu o

rei? Não morreu? Ha eleições?

Não ha eleições?

Nada se sabe a esta hora, duas

da tarde.

Sobre a morte do rei não ha

duvidas. Se não é agora, é logo. O

desenlace é fatal em oucas horas.

Outro tanto não succe e sobre elei-

ções, caso aliaz mais importante e

mais grave para o paiz. Se o rei

morrer hoje, as eleições parece que

serão addíadas. Se não morrer a

horas do addiamento ser participa-

do ao paiz, realisar-se-hao no do-

mingo como está. annunciado.

E' uma incerteza que, no caso

de se realisarem as eleições no pro-

ximo domingo, ha de prejudicar

gravemente as opposições e prin-

cipalmente a opposição republica-

na. Aos erros do directorio Juntar-

ee-ha mais essa circumstancia de-

primente, que será. um golpe terri-

vel nas nossas votações, principal-

mente nas províncias, as quaes, Já.

cheias de desalento, abandonadas

pelos chefes do partido, conhecen-

do os seus candidatos a ultima ho-

ra, sem listas, sequer _ao menos,

ara distribuíram aos eleitores, ain-

e hoje paralisam os seus trab»

O POVO DE AVEIRO

lhos por esta indecisão terrivel

sobre o dia das eleições.

Os joruaes republicanos escre-

vem contra o addiamento. Consi-

deram-n'o um acto inconstitucio-

nal, arbitrario e despotico. Teem

razão. Mas oxalá que 0 addiamen-

to se realise! Poderá ser a nossa

salvação.

Isto é uma vergonha. Chamam-

me indisciplinado, ou o que quize-

rem. Quantos nomes feios lhes ap-_

prouver, que já. muitoa eu tenho

recebido, sem me doer a cabeça,

nem a consciencia. Estou coatuma-

do a desprezar a Canalha, e até a

quebrar-lhe os dentes, ha muitos

annOs. Mas chamem-me o que qui-

zerem, repito, que eu continuarei

dizendo :-isto é uma vergonha,

isto é um escandalo, isto é uma

patifaria.. Um direi-torio que só na

vespera das eleições nnnuncia ao

paiz os nomes dos candidatos do

partido, que não consulta. um só

homem ou collectividade da pro-

víncia sobre os nomes e numero

dos candidatos d'accumulaçâo, so-

bre as forças eleitoraes de que dis-

punham. Um directorio que tem

uma subscripção relativamente im-

portante, e não gasta uma duzia

de mil réis em mandar lítographar

uns centos de listas para distribuir

pelas províncias. Um directorio em

que um dos seus membros Julgo.

do seu dever não acceitar a reelei-

ção por Lisboa, por ter sido pouco

votado para tal fim n'uma assem-

bléa importante, e outro membro

do mesmo directorio, nas mesmas

condições julga. exactamente o con-

trario. Um directorio em que ou-

tro dos seus membros declara nos

comícios e nos jornaes que não

quer ser deputado nem director de

companhias, dirigindo assim uma

insinuação patente ao sr. Consi-

glierí Pedroso. e dois mezes depois

apparece candidato pelo Funchal,

alem de director, ou coisa equiva

lente, da Companhia das Minas de

Huelva. Um directorio que não

convoca um comício, nem uma reu-

nião eleitoral.

Isto é uma vergonha. E como

tal a havemos de discutir, com

muitas outras irregularidades e pa-

tifarías que ficam hoje no tinteiro

por estarmOs em vesperas de elei-

ções.

Como nós tinhamos carradas

da razão no combate energico que,

durante annos seguidos, sustentá-

mos na imprensa contra os chefes

republicanos e como tudo vae sa-

hindo no sentido que annunciámos

e prevêmos!

Muito ha que vêr e que dizer.

Esperemos. Y

 

MORTE DO REl

Falleceu hontem em Cascaes,

cerca das 11 horas da manhã., sua

magestade o sr. D. Luiz, rei de

Portugal.

 

EXPEQIENTE

Contlnnâmos a regar aos

nossos estimados assignan-

tes de Aguada de Cima, .tra-

da, Costa de Vallade, lülrol,

Eixo, Frossos e \'lsta .lle-

gre, que se acham can «icm-

to a esta admlnlstração, o

favor dc mandarem saldar

as suas contas.

E' obsequlo que muito

nos penhorará.

NüãIüâñiRíü

0 POVO DE AVEIRO vende-

se em Lisboa na tabacarla

Monaco. praça de l). Pe-

dro, 21.

__.__._-__.

No proximo dia 30 do corren-

te principiam as audienmas ge-

raes no tribunal d”csta comarca.

Ha poucas causas a julgar.

VW

 

Na Covilhã falleceu quasi su-

bitamente o sr. José de Almeida

Aguiar, industrial. 0 seu enterro

foi feito civilmonte.

Porque o fallecido vivem em

companhia d'ui'na mulher com

quem não estava ligado pe'os Izi-

ÇOS da egi'eja, a padrnll'iada ne-

gou-lhe enterro religioso. Este

procedimento encheu do indigna-

ção a opinião publica, tendo a

respectiva auctoridade de man-

dar Sepultui' civilmente o cada-

vei', que foi acompanhado ao ce-

miterio por uma grand.: multidão

de povo.

Ora ahi está como os sotaiuns,

julgando que se benzmn, esmin'-

ram sempre as reven-ndus tabu-

queiras.

Lã bons exemplos dão os mas-

marros. Ellcs nem pi'ostitucm ra-

parigas, nem teem amas, nem

lindu.

Alli chegou a purezul. . .

_+_

Acha-se aberto concurso, pP-

rante a camara municipal d'llha-

vo, para o provimento da escola

elementar do sexo masculino na

sede do concelho, com o ordena-

do de '120:5000 réis.

__+_

Na montra de um joalheiro,

em Pariz, está exposto um die-

dema com :i designação de per-

tencer á sr.“ marque-,za da Foz.

Foi comprado por 2502000 fran

cos ou 45:0005000 reis.

Quanto vale ser syndicateiro

e chefe de syndicatos! Que o di-

ga o sr. marque-z da Foz. ..

'__+-_

Em Otta. fi'egnezia do conce-

lho de Alemquer, succedeu na

Segunda-feira ultima uma grande

desgraça.

Um trabalhador saltou para

dentro d'um balseii'o a lim de pi-

sar uma porção d'uva tinta que

all¡ se achava em ourtimento,

morrendo asphyxiado. Mais tres

collegas que se propunham a sal-

val-o tambem tivaram egual sorte.

Uma das victimas era casado

e tinha quatro filhos.

Wo-

Ha dias deu-se um caso en-

graçado n'uma aldeia da Beira

Baixa.

Uma mulher que [oi a um po-

ço tirar agua, ia a deitar o balde

quando das profundezas sui'diu

uma voz cavernosa clamando :

-Está cá gente!

A mulher ficou tão assustada

que deixou cahii' a quarta que se

fez em cacos e começou a gritar

por soccorro. Acudiu logo muita

gente, que com uma tateixa ata-

da à extremidade da corda do

balde, conseguiu sacar cá. para

fora um velhote muito conheci-

do na cidade onde é vai-redor

municipal.

O homem sahiu são eescor-

reito mas um pouco molhado e

contou que querendo acabar com

a vida se atirára ao poço. Este.

porém, tinha pouca altura (Tagus

mas a bastante para lhe quebrar

a força da queda; de sorte que

não perdeu o pé nem Som-eu n

menor lesão. Não se uniinára ain-

da a dai' o mergulho fetal para o

que parece que estava muito dis-

poato; mas repngnavn-lhe a ideia

de apanhar com um balde pela

cabeça. Por isso gi'itz'u'a ao vol-o

lá no alto.

___+___

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro Poi'tuguezes vae

estabelecer comhoyos operarios

entre Lisboa e Porto, todos os

sabbados.

_+_

Foi praticado ha dias em Vienx

Condé um crime de infanticidio,

em circumstancies tão bai'bai'as,

que fez al'l'lplal' as carnes até aos

mais indill'ei'entes.

Uma mulher deu á luz uma

creauça, que pretendeu fazer des-

apparecer, com reCeio das vio-

lencias do marido.

0 seu projecto foi conñado a

tres mulheres, entre as quaes

existia uma tal Bergére, que, per-

seguida pelos remorsos, relatou

a horrorosa scene de que foi tes-

temunha. '

Depois de access uma foguei-

ra, a creança foi ahi deposta, e

 

as hediondas creatui-ns ossisti- nlio colossal e cinzelado em mai'-

ram a aeee espectaculo até o re-

cem-nascido ser completamente

devorado pelo fogo.

E' hori'iVel l

_..__..__._.-

Na quarta-feira começaram a

innovionar ares novas linhas te-

legrapliicas, sendo uma entre

Avaii'o e Albergaria, outra entre

Aveiro e Oliveira de Azemeis e

outra entre Albergaria e Pcce-

gucn'o.

0 estabelecimento d'estas Ii-

nhns represento um grande lm-

nellcio para todos estas localida-

des, pois que o servico estava

Sendo feito poi* uma¡ só linho. a

que se achavam ligadas treze es-

tações.

_+__

Na administração do concelho

de Villa Real registrou-Se ha dias

o nascimento d'ui'nn ci'eança do

SPXU liminino, filha legitima de

João All/PS Netto Rua. Recebeu

o nome de Christina. *

O administrador do concelho

prestou-sc da melhor vontadet

celebração do acto.

_+-

Foi ha dias á caça, em com-

panhia de alguns amigos, o prior

da fi'eguczia dos Chãos, conce-

lho de Ferreira do Zezsrc.

Depois de terem andado pai'-

te do caminho, santarem-sc para

fumar, deScancando o prior a es-

pingarda sobre os joelhos. Ao ¡n-

clinar-se para receber das mãos

d'um companheiro uma morta-

lha que pedira, escorregou-lhc

para o chão a cnçudeii'a que, ao

bater, se disparou, penetrando-

lhe toda a carga na parte inferior

do abdomen.

Soccorrido immediatamente

pelos seus companheiros, o prior

falleceu no caminho, quando era

transportado para casa.

*'-

() regimento de cavallaria 10

teve na terça-feira exercicio, a

pé, no Campo do Rocio.

Commandava-o o seu digno

coronel, o sr. Bento da França.

_+_.

No Carvalhal da Ribeira, con-

celho dc All'iei'gai'ia, uma creau-

ça de nome Manuel, de 7 annos,

filha de Francisco Fernandes Cou-

tinho, indo buscar palha a um

coberto para o gado, encontrou

ahi uma espera dos balões, que

metteu no bolso das calças.

Mas em tão má occasiao o fez

que, indo ceiar, pousou a malas

do caldo que fei'via em cimad'es-

se bolso, incendiando-se rapida-

mente com o calor do caldo aquel-

la materia inllamavel.

Seu irmão, Francisco, queren-

do obstar ao desenvolvimento do

fogo no corpo do irmão que se

contorcia, ficou bastante queima-

do nas mãos.

U Manuel apresenta uma gra-

ve queimsdella n'nma coxa,e tul-

vez fossem mais funestns as con-

sequencias se o Francisco não

accudissc promptnmente.

() estudo dos dois feridos não

offerece gravidade alguma.

h**

Reappai'eceu o nosso college

Jornal de Mafra., de que é dire-

ctor o sr. Francisco Silva.

Saudâmos o college.

_____+_

Realisa-se no dia 6 do proxi-

mo mez de novembro o encerra-

mento da exposição universal de

Paiiz, e'nàc no lim do corrente

mez, como estava determinado.

›--_-+-_ -

Estão publicados os oito pr¡-

meircs numeros 11:18.' série do

Recreio, revista semanal litteraria

e charadistica. Cada numero tem

'16 paginas.

Recommendàmos ao publico

esta excellente revista, cujo pre-

ço é baratissimo. Cada semestre

(26 numeros), custa para a pro-

víncia 580 réis.

Dirigir as requisições á rua do

Diario de Notícias, 93, 3.o - Lis-

boa.

___.___-

Os italianos residentes em

New-York projectam erigir uma

estatua a Christovão Colombo na

capital dos Estados-Unidos.

0 monumento sereno tama-

more de Carrara. Está orçado em

*18 contos, tendo já obtido por

subscripção a quantia de réis

313005000 o diario que se publica.

em New-York, Il Progresso Italo

Americano.

U trabalho será executado por

um dos melhores esculptores ita-

lianos, os quaes forem convida-

dos pelo ministro da fazenda dla-

quelle paiz a apresentarem os

seus plenos.

_+-

Em Villa ltcul trata-se de or-

ganism' uma companhia de bom-

beiros volunturios.

---+_

Havia em Vizeu uma cega,

que todos os dias mendigava

pelas ruas da cidade, acompa-

nhada d'uma ñlha. Pois o pedito-

rio era tão rendoso, que a cega.

morrendo ha pouco no hospital

civil, deixou ficar nada menos de

3:000;$000 réis á filha!

_+-

Em Cantanhede realiss-se nos

principios do mez proximo o jul-

gamento dos suppostos assassi-

nos do infeliz Lino Ferreira de

Machado, assassinato praticado

em Murtude, quando, revoltado,

o povo (Peste logar e circumvisi-

alianças entrou armado n'esta

villa, a protestar contra o impos-

to que a camara tinha lançado

sobre as farinhas.

-___+_

Sabem quanto rendeu o san-

tuario do Sameiro durante o mez

de setembro findo? Nada menos

de '1975210 réis!

Quer dizer: o beaterio larga

all¡ quantos cobres tem. com

grand»- contentamento da malan-

dragem de sotaina, que vae as-

sim vivendo vida regulada e an-

da de papo cheio á custa dos

tolos...

_WM

No Asylo de Benencencia de

Clienca foi assassinada a irmã da

caridade Angela Peral. O crime

foi praticado por um internado

do asylo. de nome Issac Casa-

mayor, que atravessou a irmã da

caridade com um florete por es-

ta lhe fazer algumas reprehen-

soes.

Foi preso o assassino, con-

fessando o crime.

___*___

N'um dos ultimos dias, o com-

boyo que snhiu de Lisboa foi re-

bocado até ao Porto por oito lo-

comotivas, que successivamente

se foram deteriorando e substi-

tuindo.

Uma belleza!

Bem se importa a companhia

com as desgraças alheias. U que

ella pretende é de locupletar-se

e o publin que solfra, que isso

pouco importa.

E não ha providencias energi-

cas para istol. ..

---›v*-

Vae casar civilmente na Lou-

rinhã o sr. Felix José Pereira,

com a sr.“ D. Emilia da Purifica-

ção Pereíra. '

E' o primeiro casamento civil

que alii se realisa.

MW

Ha cerca de dois mezes foi

encontrada no cemiterio de Cer-

gy (Seine et Oise) uma rapariga

desentermda. Um caso identico

dera-se egualmente, alli, ha tres

annos.

Agora, ha poucos dias, verifi-

cou-se que o cadaver d'uma ve-

lha, enterrada ha um mez, fora

tirado da sepultura.

Procedeu-se então a sérias

averiguações. Em volta da cova

havia vestígios de passos; con-

seguiu-se moldar a pegada e des-

cobriu-se, com alguma difficul-

dade, que era d'um lavrador da

região, a quem se accusou do

crime.

Procurando mais indícios, o

maire e os gendarmes acharam,

em casa do accussdo, roupa ain-

da suja de terra-exactamente a

meshia terra do cemiterio-e ex-

halando um cheiro que não en-

ganaVa. Lá estava tambem a en-

xada que servira, certamente,

para abrir a cova.

U lavrador declarou que aquel-

la roupa era do seu criado, um '.



   

 

_n_-

tal Luiz, a quem elle emprestára,

no domingo, um pur de sapatos

para ir votar a Pontoise. e logo

se tratou de prender o tal Luiz,

que se occupava a apanhar bata-

tas, em Saint-Ouen lpumône,

quando os gendarmes apparece-

ram e lhe deitar-am a mão.

Interrogado, começou por di-

zer que na noite de domingo pa-

ra a segunda andara embriagado,

e por isso não podia recordar-se

do que fizera; mas, continuando

insistentemente a fazerem-lhe per-

guntas, confessou que fora elle

quem desenterrára as duas rapa-

rigas e a Velha, sobre o cadaver

,da qual se entregou a últrages os

mais odiosos.

-_-_-.-__-

Na freguezia de Souzella, con-

celho de Louzmia. foi encontrado

um dia d'estes a mendigar um

individuo que possue alguns con-

tos de réis a juro.

Um sujeito que o conheceu

n'este rendoso disfarce, aquecen-

lhe as costas com tanta convi-

cção, que o capitalista teve de

ser sacramentado.

Foi uma esmola que lhe ha

de lembrar toda a vida. . .

Boa esmola l

--_-.-_--

D¡Zem dos Açores que a phy-

loxera vae lavrando com intensi-

~dadc nos vinhedos michaelenses

e que a videira Isabella, que alli

tem sido plantada em larga esca-

la, não ofl'erece resistencia ao

parasita.

»----.'_~'

Um terrivel drama teve logar

em Nancy na noite de domingo

precedente.

Um negociante de vinhos, de

nome Pedro de Rocas, que sup-

póz ser atraiçoado pela mulher,

assassinou-a com tiros de rewol-

ver assim como uma filhinha de

.tres annos.

O crime só foi descoberto no

-dia seguinte ás onze horas da ma-

nhã. O assassino jazia ao lado

das victimas n'um mar de san-

gue. Quizera suicidar-se dispa-

rando contra si o rewolver. Foi

transportado ao hospital em es-

tado muito grave.

_.-_-
-

Foi processado o reverendo

Antonio Thomé de Castro, paro-

cho da freguezia do Sobrado. con-

* celho de Vallongo, por ter insul-

tado a junta de parochia em ple-

na missa conventual.

Terá de responder a uma po-

liria correcional. E' para não ter

a lingua tão comprida, seu padre

Thomé. ..

_._._~.--.

Completou o scu 10° anniver-

sario a Vo: do Opcrario, orgão

dos manipuladores de tabacos.

U nosso parabem.

_+-

Eis alguns dados demonstra-

tivos da espantosa crise econo-

mica que atravessa a Italia.

Milão está sofl'rendo enorme-

mente com a suspensão de paga-

mentos da grande casa colonial

Testori, que acuusa um passiVo

de 495 contos.

Em Genova acaba de fugir o

thesoureiro de credito mobiliario

com un'. alcance de 72 contos.

Se lhe não accode a França é

difficil prever uma modificação

satisfactoria nas finanças italianas.

__._-. ._ . >

w O presidente da Associação

Medica do Estado de Georgia, o

sr. Tood, publicou alguns dados

estatísticos acerca dos resulta-

dos obtidos pela medicina e sys-

tema sanitario moderno na pro-

longação da vida humana.

Os Estados-Unidos. tendo um

só medico por cada 600 habitan-

ites, são os que apresentam a me-

'nor proporção de mortos no m un-

tlo. No referido paiz a média na

polpglacão e de 50 annos e na ru-

- a.

Na Russia e Chili, o termo

, edio da vida é de 28 annos,

mquanlo que no Sudan é de 23.

A media da vida em Roma, no

inpo dos Cezares, era de 28 e

_ imente é de 40.

'l m Fra_ of; [141,50 annos,

4!”“ -* de 3.8 «unos
  

O POVO DE AVEIRO

o reinado de Isabel, era só de 27

annos.

Entre as causas d'este nota-

vel augmento da vida, citado pelo

dr. Tool menciona, em primeiro

logar, o quinino, que, segundo

a opinião (Faquelle medico, au-

gmentou em dois armas, a vida

do homem.

_+_

Foi lançado a agua, em New-

York, um yacht movido por ele-

ctricidade.

As dimensões dleste navio são

suffii-.ientes para arrostar as fu-

rias do oceano. Mede 10 metros

e 80 centimetros de comprimen-

to; o seu deslocamento é de cer-

ca de um metro. A força motora

e dada por 200 accmnuladoros.

.-\ machina t'uncciona perfeita-

mente e imprime ao navio velo-

cidade egual a de um vapor com

as mesmas dimensões.

WW

A Universidade do Pacífico,

com sede em S. José, proximo

do cabo do mesmo nome, na Ca-

liforna, prohilnu que fosse ma-

triculado qualquer individuo que

tivesse o vicio do tabaco, quer

em fumo. quer em cheiro.

--_-.---_-

Temos presente o n.° l do

Lisboa-Coimbra, jornal que veio

substituir o Notícias de Coimbra.

Tem 8 paginas e é illustrado,

sendo impresso em excellente

papeL

Alem d'isso, o Lisboa-Coimbra

fornece uma leitura variada, o

que o torna muito recommen-

davel.

___*--_--

Em uma povoação de Hespa-

nha, Noalejo, appareceu ha dias

um velhote, que se diz santo e

cura todas as molestias. Uma ra-

pariga que se apresentou com dór

de dentes, ficou completamente

curada com um bochecho d'agua

benzida pelo santo.

Us seus creditos ficaram de

todo estabelecidos com a seguin-

te cura milagrosa, segundo rela-

ta um jornal de Pontevedra

Seguiu n'uma carruagem um

individuo em procura do velho, 4

levando ao lado a esposa, que se

achavagravemente enferm a, quan-

do o santo lhes sae ao caminho e

ordena ao marido que faça apelar

a esposa.

_Mas como, se ella não pode

dar um passo?

_Faça-a descer, já lhe disse,

e tenha confiança em mim.

O marido apeia-se e, com gran-

de espanto seu, mal aesposa poz

o pe em terra, declarou achar-se

completamente boa, e até capaz

de dançar.

O nigromante, como se ve, é

de se the tirar o chapéu.

MW

Us preços porque correm no

mercado de Aveiro os diversos

generos, são seguintesr

Feijão branco (20 lili-05).. . . 700

Dito vermelho. t . . . . . . . . . . . $300

Dito laranjeiro . . . . . . . . . . . .. 900

Dito manteiza . . . . . . . . . . . .. 680

Dito amarello . . . . . . . . . . . . .. 680

Milho branco . . . . . . . . . . . . . . 510

Dito ainurcllo . . . . . . . . . . . . . . 54'.)

Trigo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8th

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . . . 1MB!)

Azeite (10 litros) . . . . . . . . . . . 15900

Batatas (15 kilos) . . . . . . . . . . 250

7*_
-

No domingo, apresentou-se a

trabalhar no theatro AVGÍl'PIlSi*

u na trindade de artistas que Fize-

ram parte, segundo elles diziam,

de uma companhia gymnasticza e

acrobatica que ultimamente es-

tevs no Porto.

Mas que lastima de artistas!...

Fancamente, nunca Vimos coisa

assim. O que' elles fizoram foi o

que póde llaVul' de mais reles e

algumas coisas chegaram a ser

nojentas. .

Na praça publica, onda aliás

apparecem de vez em quando

bons artistas, é que deveriam ter

exhibido tão bons trabalhos. E ia-

lhes melhor, com certeza, por-

que sempre arranjariam mais al-

gum vintem. No theatro pouco

mais tirariam que para a despe-

za, pois que a casa tinha pouca

gente.

Na terça-feira preparavam-se

ainda para dar novo espectaculo,

  

     
 

mas... faltaram espectadores para

os admirar.

Coitados! Ninguem pode le-

var a mal elles tratarem de ¡go-f

vernar a sua vida. isso é que não.

Mas foram arrojados. . .

O theatro é que não e nenhum

barracão de feira, salvo se que-

rem fazer delle barraca de fanto-

chada... Isso lá é outro caso.

Pois a direcção do theatro,

ou antes, o sr. visconde, que ain-

da ó o presidente illustre, não

comSentiu que os nossos artistas

reprosmitassem por occasião das

festas de José Estevão, com re-

ceio de que ellos enuergonhassem

a sua terra (l l l). e agora permit-

tiu alii uma palhaçada indecente,

em que o publico foi o unico lo-

grado?l Ora bolas!

Tanta esperteza, para afinal dar

tudo em droga. Não era de espe-

rar outra coisa. Podem limpar a

mão á parede e o sr. visconde que

ris ue lá dois tentos.

â depois... salta um voto de

louvorl. ..

+__.

Em Sever do Vouga acaba de

apparecer um novo jornal, que

tem por titulo a Luz. E' regene-

rador e escripto n'uma lingua-

gem energica.

Oxalá que a Luz nunca se

apague.

+~

Chegou no dia 9 do corrente

a Castello Branco o parocho de

Salvaterra do Extremo, conduzi-

do por algumas praças da poli-

cia civil do districto.

Segundo referem d'aquella ci-

dade são evidentes as manifesta-

ções de alienação mental de que

é victiina aqueile ecolesiastico.

Usa cabellos compridos e en-

trançados como se fóra uma mu-

lher, e disparata ás veZes de tal

modo que chega a causar dó ain~

da aos mais indif'ferentes.

Foi necessario ameaçaI-o com

a prisão para o fazer sahir de

Salvaterra.

De Castello Branco seguiu pa-

ra Lisboa, a tim de entrar em lli-

lhafolles.

_+-

Estão concluídas as Vindimas

no nosso concelho. A qualidade

do vinho é superior :í do ultimo

anno, mas a producção anda por

pouco mais de metade.

“»O*.v'É**

Publicou-se o 11.0 72 da. Revista

Popular de Conhecimentos Uteis.

Eis o summario:

A hygicne industrial (ll); A Terra vis-

ta dos outros planetas; Os portuguezes

na região do Nyassa; Os izallinheiros; A

diarrhea; A habitação do homem na epo-

cha do rangif'cr; A moda de Paris; 0 al-

mul e a criminalidade; l'árad'aios de

Glendale; Azul liquido; Novo freio ele-

ctrico; Bandolim¡ ou hrilhantina para

lustrar a harha e o cabello; Novo regu-

lador do dynamo; Bebida economica;

Para corar a agricultura; Limpeza dos

objectos dc alabastro; Molho de ostras;

Combustivel liquido para locomotivas;

Novo processo dc estereotypagem; Prc~

pai'ação do oxygzcnio; Douradura das

lombadas dos livros; Novo revelador;

Glarificação do Incl.

Redacção e administração, rua.

de Santo Antonio dos Capuchoe,

n.“ Õl.

__-+-_

0 Esqueleto

N'uma terra, onde não abunda

o gosto pelas letras, e onde se pre-

ferem as i'lôres dos bosques e dos

jardins às ñôres do espirito, é caso

para se festejar o apparecimento

de qualquer livro de que se tire

utilidade real.

Camillo Castello Branco é sem

questão um talento abençoado, uma

alma inspirada e creadora, um co-

ração expaneivo e fiel aos grandes

sentimentos e às grandes conce-

peões.

O Esqueleto, ultimo romance

publicado pela Companhia. Editora

de Publicações Illustradas, é extra

ordinaria pela. originalidade, pelo

mimo, pelo estudo que revela.

. Da. collecção Camillo Castello

Branco já estão publiI-adOs A En-

gettada, 0 Bem e 0 Mal e 0 Senhor

do Paço de Nimies.

Seguem-se :--Estrellas funestas

_As tres irmãs-Memories do car-

cere-Annos de prosa, -A mulher

fatal-Os brilhantes do brazileiro-

A bruxa do Monte Cordova-A ü-

     
  

lha. do doutor Negro - Estrellas

propicías-O olho de vidro-Mys-

terioe de Fafe+Quatro horas inno-

ceutes - Memórias de

do Amaral-O sangue-Vinte ho-

res de liteira-As virtudes antigas

-Lucte de gigantes-Cover em

ruínas-_O santo da montanha-_A

doida. do Candal-O retrato de Ri-

cardina-àA queda d'um anjo-Agu-

lha em palheiro-O judeu-Doze

casamentos felizes-O demonio do

ouro-A viuva. do enforcado-No-

vellas do Minho-O regicida-A

filha. do regicide-Divindade de

Jesus -- Correspondencia epístoler

-Theatro, etc., etc., etc.

Cada. volume broshado custa.

200 réis, encadernado em percaline

300 réis. Assigna-se no escríptorio

da. empreza, travessa da. Queimada.,

35, Lisboa.

_406%_-

_

AGRADECIMENTO

HERMINIA Augusta. Peixinho,

J05.o Simões Peixinho e seus

filhos julgam ter agradecido a. to-

das as pessoas que os acompanhe-

ram por occasião do fallecimento

de sua ,muito charada mãe, sogra.

e avó, vindo por este meio reparar

qualquer falta. que involuntaria-

mente hajam commettido.

A todas protestam a sua eíerna.

gratidão.

Aveiro, 19 de outubro de 1889.
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Emulsão de Scott

Vianna do Castello, 15 de Maio

de 1886.

Ill.“m Srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado a Emulsão

de Scott com grande resultado e

não menos vantagem sobre os

outros preparados d'oleo de fíga-

dos de bacalhau nos individuos

de constituição fraca e tempera-

mento lymphaticc e especialmen-

te nas creanças atTectadas de ra-

chitismc, csteomatucia e escro-

phulismo. .

Dr. Jose' Mendes Norton.

Callleida

Com c especifico CALLICIDA

tenho experimentado bons resul-

tados na extracção dos callos.

Porto, rua Formosa, 408 e

Mil-Francisco Magalhães Godi-

nho.

Com o especifico CALLICIDA

colhi os resultados que desejava.

L o n r i n h à-Henriqzte Gama,

pharu'iaueutico.

Veja-se o annuncio.

Loterias

Chamamos a attencão dos nos~

sos leitores para 0 annuncio do

Gambista de Lisboa, 0 sr. Anto-

nio igual-io da Fonseca, que vae

publicado na respectiva secção.

Contra a (Ébllldaalc

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmaria

Franco ó: Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

Vinho

Ha para vender na adoga de

Manuel F. Simões, da freguezia

da Palhaça, 38:000 litros de vi-

nho, aproximadamente: a sua

qualidade dispensa encai'ecimená

to, como o comprador verificará.

_ÀanNCIos

0 Recreio

Revista semanal litteraria

e charadistica

Cade numero em Lisboa, pago no

acto da entrega, 20 réis. '

Províncias: cada trimestre ('13 nume-

ros), 300 réis. Semestre (26 numeros),

580 réis. Para a província o pagamento

é encantado.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida ao editor João Romano Torres,

run Non de S. Mamede *Ba-Lisboa.
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RODRIGUES D'AVIM

Gu“hem s oMEÊR.A. s'

(PRIMEIROS VERSOS)

_g_

Preço. . . . 200 réis

VENDA na redacção do Jornal

Constituinte -- Aguada.

ícoTT
De Oleo Puro de

FlGABO DE BAGALHAO
COM

Hypophospliltos de Cal o Soda.

E tão agradavel ao paladar como o kilo.

Possuo todas as virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fígado de Bacalhnc o tambem u do.

Hypophosphitoa.

Cura a Phthlols¡

Cura a Anemia, _

Cura a chllldado om Coral.

Cura a anrofutn,

Cura o Rhoumatlamo.

Cura a Tosse a Soz'óoo.

Cura o Reohitlumo das Grunge..

E :aceitado pelos medicos. 6 do cheiro o

sabor agradavel. de (soil digestão, e o Iup-

poxtam os estomlgos mail delicado..
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IA Guaru. Vrum“, n In.. Ill¡

Sms. Seo-n' à Downs. New Yom::

Dedicado :o estudo e tratamento da¡ enfermidade¡

da infancn tenho tido opportunind no¡ dudu;and":

da minha. praciiu m amp' :r u prepara; e¡

que: o :leo de ousada batman é a bu. principal,

a poucas vens tenho 0\.lid° tão bons resolution como

com a Exnulsãn de Scott. Por exito tão brilhante

felicito a Vs. Ns. e tambem a achada no tem hoje

mu Emulsão nm agente poderam an :nulla: com

m o rachiismo nas aunça¡ deh¡ dade em geral. U

wofuia, enfermidades tão frequenta neste il.

Du. FRANCISCO n¡ Aew! IJXA,

Médico do Saude do porem

SANTIAGO nz Can. o de Abril. :383. -_

Suns. SCM? à Rowan, Nov¡ Yom. '

Mws Suns :-0ffereçu a Va. Sn. minha¡ .com

laço:: de tem:: sabido rainha'nt ns:: nina:: :da:

n mdeurtn nro.agn av :op nr.. -n

coiisernçlo. Os seus reunindo. ph

dnilzrmente nas treat¡ . !lo meant“

Com este motivo ten o muito ú- “Hed-o.

Sou dah.86.5.5.Q.Bu mm. 41mm

Aum:: na. botlelo o drotnrlan.

LOTERIAS M

Nitiniiisggniitimn

Antonio Ignacio da Fonseca

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-_Rua do Arsenal, 56a64

PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

 

Faz publico que satisfaz todos

os pedidos de loterias na volta do

correio, garantindo não haver ea:-

trauíos no correio, sendo todas as

suas remessas feitas em cartas cer-

tiftcadas.

Acoeita. agentes em todos os

pontos do paiz, dando boas refe-

rencias. E' um importante auxiliar

este negocio para oe commercian-

tes das provmcias.

Abaixo publica. os dias das ex-

tracções das loterias nos mezes de

agosto, setembro e outubro; assim

como premios e preços dos bilhe-

tes, quíntos, decimos e oitavos.

LOTEBIAS PORTUGUEZAS

Outubro, dia. 24.

O premio maior é de

9:0008000

Bilhetes, a 55300; quintoe a.

15060; oitavos a. 660; cautelas de

260, 130, 45 e 30 réis.

Listas enviadas no proprio dia.

do sorteio.

tomas-[iii lllllltll)
No mez de Outubro

Em 29, com dois premios de

1431008000

Bilhetes a 66500, deeimos a.

650; cautelas de 600, 480, 24"), 120

e 60 réis.-Dezeuae de 16200 e 600

réis.

As listas de todos os sorteios das lo-

terias de Madrid são enviadas directa-

mente de Madrid, no mesmo dia do sor«

teio; de maneira que chegam a todas as

terras do paiz no segundo dia depois

de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em

pagamento dos seus pedidos notas do

Banco, letras, ordens, ralles do correio,

seflos ou outros valores de prompta rea-l

isação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

cambísta

Antonio Ignacio da Fonseca
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ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHINAS DE COSER

DA

Companhia Fabril S IN G ER

NA EEPUSIQM UNIVERSAL DE BdRüÊhllllA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DE oUno

E' esta a melhor resposta que podemos dar àquolles compe-

tidores que n-is estão continuamente provocando a oonfron tos.

A CINI'PaNlllA sl!“àllll, a todas as exposições a que

tem concorrin'lo. tem snhido sempre victoriosa, em vista du SOLI-

DA CONSTüülÍJÇÃO lá PERFEIÇAO DE TRABALHO das suas ma-

»chinas de costura.

A prestações de 500 réis semanaes e a dinheiro

com grande desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS lLLUSTRADOS

EUMPlNHIl FlBBIL SIlBEl

?Sn-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO=79

AVEIRO

E El! TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS

Archivo Historico do Portugal

Collecção de apontamentos curiosos relativos a todas as cidades e villas

do reino, rom as gravuras dos respectivos brazões de armas,

noticia da fundação, acontecimentos notaueis, monumentos, etc,

 

ARCHIVO HISTÓRICO DE PORTUGAL é uma publicação utilissima a todos os

patriotas, a quem não pódo ser indifl'eronte, porque encontram n'ella-a lirc~

ves traços-a. historia do paiz. por fórxna mais grata e dividida pola parte com

que cada cidade ou villa contribuiu para o engrandecimento comrnum.

A historia, como geralmente se escreve, isto é, pela chronica de cada reina-

do, é a historia aristocratica, a resenha dos successos derivados do poder e como

dependente; da acção real ou governamental.

Os annaes das cidades o villas do reino, como estamos publicando. é a histo-

ria do povo, a narração dos som'imontos e do; esforços de cada localidade, a lon-

da dos rasgos de abnegâçãO, da comi-iam e da lealdade de cada concelho, o que

só incidentemente são narrados nas chronicas antigas.

E' u'n trabalho do vastissimo alcance e que só nos atrevemos a em prehender

com um nos ;entimentos patrioticos e no amor da. instrucção, que hoje geral-

menti do ninam todas as classes.

E n ci-ia numero se attende :is seguintes secções:

Fu ¡dução «Agrupamento de todas as versões, quando as haja. referentes às

.fpovoaçñes', que povos as dominaram nos tempos remotos; razão do nome, etc., etc.

Batalhas-Resenha das luctas de quo'rormn thentro; maneira porque se porta-

ram os habitantes; consequencias advindas d'essas luctas para a localidade.

Monumentos-Noticia da; curiosidades archeologicus, naturaes ou artísticas

que se encontrem¡ nas localidades.

Acontecimentos notaveis dn qualquer natureza, que mereçam referencias.

Brazão de arnias--Doscripção de cada um, com sua respectiva gravura., e no-

ticia dos factos a quo são allusivos os emblemas.

Vnrües ¡Ilustres-Naturaos do cada localidade ou que n'ellas so distinguiram

de qualquer forma, e a illustrararn por suas virtudes, saber, valor, ou outros

quanqqner predicados.

Condições da ass¡gnntnra:-Série de 26 numeros (3 mezes), 500 réis; idem de

5') numeros (6 moles), 1;!)00 réis.

A correspondencia devo ser dirigida para o escriptorio da ampreza, rua do

Terreirinho n.° 17, 14°-LISBOA.
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GALLIGIDA

PEIVILEGIO EXCLUSIVO  
Extracção radical dos callos

sem dor, em õ dias

Desconto convidativo para revender

Humanos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 2:39. rua da. Prata, 22H; Porto, .l. M_

Lopes, 10, Bomjnrdini, !2; Portalegre,

pb. Lopes; Ponalicl, ph. lençn; Figuei-

ra da Foz, .l. Luan: da Costa; Castello

Branco, ph. Miseriuordin; Vizeu, Firmi~

no A. da Comi; Vianna do tznslcllo, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves; Snntarum, Silva, cabellcireiro,

rua Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa Real, Dyoniw'io Teixeira;

Coimbra, viuva Aroosn; Guimarãos, dro-

guria Neves; Leiria, Antonio Ititto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos'

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Moltn; Povoa de Van'-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinhns,

ph. Furia; Leça da Palmeira, Araujo .'32

Fonseca', Odemira, ph. Barboza; Conta-

nhodo, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral', Amarante. Rebello &

Carvalho; Farc, Silva Guimarães; Colori-

co da [loira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellns, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvito; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco de Cannvezeã, ph. Miran-

da; Mirandcllu, José Alvos da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Miserloordia; Moimenta da Serra, Ila-

phael Cardona; Castendo, José B. de Al

moída; Cabeçudo, Castro Macedo', Mun-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Forniozi-

nbo; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Low'inhã, ph. Gama', Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph, Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreiras: CJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi~

ros; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordin; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozcndo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira do Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino Il. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; F'uzeta, Francisco R. de Passos; S.

Braz, .l. M. Casaca; Albufeira, João .l.

Paulo; S. Bartholomeu, .l. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Furia; Portimão. P. Faria Rodri-

gues; Monchique. .I. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte. C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz & Filho.

AFRICA_Loanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes Sa CJ'; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge R', Santos.

lia. um só deposito em cada terra

para evitar falsilioações.

Pedidos ao auctor-Anlonio Franco

-GOVÍIhã.

TABELLAS

De dias calculados a todos os preços,

para pagamentos scmanaes o quinze.

naos aos artistas e jornaieíros dc dif-

fercntos constrncções, rubricas, offi-

cinas, etc., por Guilherme Afilnlo, 3.-

edição.

 

Adoptadas em todas as repartições

publicas. Indispensavois a todos os que

tenham de fazer folhas de salarios.

Preço, 200 réis. Polo correio, 210.

Livraria Portuense do Lopes & CJ-

-Porto.

 

O POVO DE AVEIRO

llAIS UM THlUMPHd i'

 

com casa de cambio

l

l ANTONlO Innacm na Fansrcn, RUA DO ARSE-
NAL, 56 A Gl, !195805, e filial no PORTO. FEIRA DE S

BENTO, 33 A 35, faz sciente o publico da capital, provinciasé

ilhas que tem sempre nos seus estabeleciizoentos grande sortimeuto

de bilhetes e suas divisões dos loterias portugueza e hespànhola

. SATISFAZ todos os pedidos. na volta do correio, ein carta re-

gistrudn, quer para jogo particular ou para negocio: os pedidos de-

vom ser ;wompnnhados de snns iniportancias, o us'remessas feita¡

tambem em cartas registradas.

lríNVlA em tempo listas; mas (2 conwnienle fazer o pedido d'es-

tas na occnsiào da requisição do logo, isto para os pedidos para.

colares.

(ls COMMERfllAN'I'ES que quizerem ampliar o seu comme'l'cio

e negocinrimi em loterias, podem fazei-o dando referencias fazendo

os seus pedidos e recnn'il_›inn<'lo o que não poderem venàer até á

vespern de se eíl'ectuar o sorteio. IS' NEGOCIO EM

A GANHAR ic NADA A PERDER! QUE HA TUDO

 

As loterias portuguezas são tres cada mel' e os ron ' '

res de réis smoonooo. ' p “°5 mam'

Rilhotos a 475800 réis' meios bilhetes a 248400' nano o
. ” ' s a .. -

oitavas a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 130,q110, 65 ;à 025

e 39 réis.
' '

 

Os commçrciantes da província, que quizer-em negociar nas lote-

mas da Madrid, teem da tirar uma licença que nas'prouincms é de

15900 réis por anna (36:) dias). Decreto de 23 de setembro de 1886
V

Émbligãdo no (Diario do Governo» de 28 de setembro de 1886

n.“ L .)

 

0 onmbista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptiñca-se

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56-RUA DO ARSENAL-64

L I S B OA.

 

AGENCIA ÃEBUNUMIEA, _ Mllillllll E EUMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS ÀS CLASSES Eli TODAS AS COMPANHHS

PARA

Para, Maranhão, Ceará, Manaus, Pernambuco, Bahia, Rio

de Janeiro, Santos e Rio Grande do Sul

 

Passagens a para o Rio de Janeiro

e .lllnas Gel-aos

Dão-se passagens GRATUITAQ a hmilins cem
h _ . a . . pletas de trabalhadores do

campo, que queiram ir para diil'erent'ls rov' ' › '
meme “va. t, p molas do BRAZIL, indo completa-

Para informações e contrato de passagens, trata
ma dos Mercador“, 19 a ,23, com MANUEL msÉ -se unicamente em Aveiro,

SOARES DOS REIS.

  

  

   

  

  

   

Na rua dos Marcadores, ¡1."19 a 23, em

Aveiro, fazem-se guarda-soco' do todas as qua-

lidades,_ concertsm-se e cobrem-se com sa-

das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços

haralissimos
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